SANTA  CATARINA  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(FONTOURA  PALMEIRO) 
FALLA  ...  SEM  DATA  1885 

PUBLICADA  COMO  ANEXO  DO  RELATÓRIO 
SET.  1885. 

ÚNICO  EXEMPLAR  ENCONTRADO. 


Senhores  Membros  d'Assemblêa  Provincial. 

Nomeado  por  carta  Imperial  de  20  de  Junho  do  corren- 
te anno  presidente  desta  província,  assumi  a  28  do  mesmo 
mez  a  administração  delia. 

Cumprindo  agora  o  salutar  preceito  do  art.  8o  do  acto 
addicional,  venho  dar-vos  informações  sobre  os  vários  ramos 
do  serviço  publico. 

Como  é  bem  de  vêr— em  tão  curto  espaço  de  tempo  de- 
corrido desde  que  me  acho  á  frente  da  administração  da  pro- 
víncia—tenho  por  incompletas  as  observações  que  hei  podido 
fazer,  e  pois,  por  deficientes  os  esclarecimentos  que  posso  dar- 
vos. 

Supprirão  taes  lacunas— a  inteliigencia  illustrada  desta 
patriótica  assembléa;  a  sua  experiência  dos  negócios  publi- 
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cos,  e  ainda  o  volumoso  relatório  que  vos  será  presente  An 
meu  illustre  antecessor.  F        6  do 

No  entanto,  alguma  cousa  devo  dizer-vos  sobre  inton* 
ses  que  reputo  capitães,  e  que  dizem  respeito  á  assumptos  t 
mais  elevada  ordem !  ,  p  aa 

Desde  logo-se  me  affigura  objecto  digno  dos  vossos  mais 
det  dos  exames  e  do  vosso  mais  particular  cuidadn  *  Jt*Í 
da  instrucçâo  primaria.  cuidado  o  estado 

Nâo  me  farei  cargo  de  demonstrar-vos  as  grandes  van- 
tagens que  traz  comsigo  a  diffusão  do  ensino-quer  sob  o  Don 
to  de  vxsta  politico,  quer  sob  o  ponto  de  vista^al £T 
nomico.  e  eco" 

A  ninguém  è  dado  desconhecel-as,  e  já  hoie-devemos 
confessal-o-ninguem  as  discute.  ovemos 

Demais-»  só  consideração  de  que  a  mais  bella  e  fecun- 
da prerogat.va  do  cidadSo-o  exercício  do  suffrLic-tl 
«uno  primeira  condição,  a  instrucçâo  element aTSSTpS 
mdicar-Tos  o  vosso  imperioso  dever  i  oastapara 

dirto-trilt8  °brÍ8aÇ5eS  d°  m6U  Car*0'  ~lham-me 
tX^jg?**  ">*"  trad-ir  Prpmptamente 

^P^dTrSt^Tn— 

,::^dp---^nS^- 

em        idad?wt°Ílt0  ^  de  «TO  re« 
culta!!S0        ^  ?ara  °  fflaeiste™>  o  mestre  diffi- 
Não  ™    \   proiEove-a  «iiffnsao  do  ensino! 

teis  e  estere,,  tl    f^  °  meu  P68*1-  Por  Ter  1«So  inu- 
A  estenrn  T*"*  dos  s^iÇos públicos! 

lustrar  £ps£s  ^  repetir-T°s  ° «-  *■ °  »- 

vincia  Dr.  Lu  zTc™  StrUCÇa°  puWÍCa  âestaPro- 

•  A-  CresP°>  ctjo  zelo  e  competência  nSo  vos 


são  desconhecidos:  «O  prurido  de  reformar  tem  prejudicado  a 
instrucçao,  nSo  só  abrindo  largas  portas  ao  magistério  publi- 
co, como  desprotegendo  aquellesoque  abraçam  a  espinhosa  vi- 
da do  mestre,  com  verdadeira  dedicação  pelo  ensino.  Si  uma 
reforma  é  realisada  com  proveito,  vem  logo  as  leis  de  exce- 
pção, os  retoques  e  quiçá  as  alterações  profundas  annullar 
os  seus  bons  effeitos. 

Referindo-se  á  algumas  reformas  ultimamente  realisa- 
das,  diz  ainda  o  illustrado  director:— «Salta  aos  olhos  o  in- 
conveniente trazido  por  taes  disposições,  que  como  disse  aci- 
ma—abrem á  ignorância  as  portas  do  magistério  publico 
concorrendo  para  peiorar  as  condições  de  habilitação  do  pes- 
soal docente. 

E  accrescenta:— «Em  meu  conceito,  deve  o  legislador 
antes  de  tudo  ter  em  vista  harmonisar  o  interesse  da  provin- 
da com  d  interesse  particular,  isto  é,  manter  somente  as  es- 
colas necessárias,  providas  com  hábeis  e  dedicados  professo- 
res; retribuil-os  bem,  nas  possibilidades  das  rendas,  e  pro- 
curar ao  mesmo  tempo  proporcionar-lhes  garantias  de  fuctu- 
ro,  sem  o  que  é  impossível  termos  mestres  que  exerçam  o  ma- 
gistério como  um  sacerdócio  e  não  como  um  meio  de  vida ! » 

Com  effeito— urge  adoptar  medidas,  que  levantem  o  ní- 
vel da  instrucção,  e  confio  de  vós  que  não  poupareis  esforços 
nesse  sentido. 

Senhores— Quasi  me  animo  a  dizer:  a  ter  ensino  primá- 
rio tal  como  existe  nesta  província,  mais  vale  não  têl-o! 
Bem  sei  que  tudo  não  se  pôde  fazer  de  um  jacto  e  que  as 

medidas  que  porventura  forem  adoptadas— não  fructificarão 
cêdo. 

Náo  importa,  porem;  o  que  é  preciso  é  dar  o  primeiro 
passo,  é  iniciar  o  movimento  progressivo. 

Como  base  de  toda  a  reforma  do  ensino  publico — enten- 
do que  esta  illustre  assembléa  deve  pôr  o  maior  empenho  em 
crear  um  professorado  habilitado  e  apto. 
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Para  isto  faz-se  mistór  a  organisaçfto  de  uma  escola  nor- 
mal—que dê  aos  que  se  propõem  ao  magistério  a  precisa  in- 
strucção e  a  indispensável  disciplina  pedagógica. 

Para  que  o  nosso  acanhado  orçamento  possa  supportar  os 
encargos  desta  utilíssima  instituição,  lembro  a  conveniência 
de  extinguir  o  lyceu  litterario,  cujas  vantagens  actuaes  acho 
muito  discutiveis. 

Cora  o  pessoal  docente  aproveitável  deste  lyceu  podereis 
organisar  o  ensino  normal. 

Preoccupar-se  a  província  com  o  ensino  secundário, 
quando  tão  tristemente  vae  o  ensino  primário — ó  tarefa  es- . 
teril  e  vã. 

Prestareis,  portanto  um  serviço  relevante  á  provincia 
que  tão  dignamente  representaes-r-si  vos  occupardes  forte- 
mente deste  importante  assumpto. 

Bem  sei  que  a  instrucção  primaria  tal  como  a  entende- 
mos e  a  temos — não  é  remédio  para  os  nossos  males. 

Com  ella  dá-se  apenas  ao  individuo  ps  instrumentos  de 
acquisição;  para  complemento  da  instrucção  popular  ser- 
nos-ia  mister  crear  ainda  os  lyceus  agrícolas,  as  escolas  pro- 
fissionaes  que  dariam  então  a  cada  um  as  habilitações  theori- 
cas  e  praticas  com  que  poderiam  entrar  corajosamente  na . 
grande  lucta  social ! 

Mas — limitemo-nos  a  fazer  alguma  cousa,  jà  que  não  po- 
demos fazer  tudo,  porque  não  nol-o  permittem  os  rfecursos  fi- 
nanceiros dá  provincia. 

Senhores— O  acto  addicional,  que  foi  incontestavel- 
mente uma  grande  conquista  do  espirito  liberal,  iniciando  o 
*  movimento  descentralisador— deu  ás  províncias  a  necessária 
autonomia  para  legislar  sobre  este  importante  serviço,  mas 
annullou  de  çerto  modo  esta  faculdade  restringindo  em  pro- 
veito do  Estado  toda  a  matéria  tributável  ! 

E  assim— quasi  se  pôde  crer  que  as  largas  attribuições 
conferidas  ás  províncias  mais  significam,  a  rejeição  de  um  pe- 
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sado  ónus,  do  que  a  consagração  das  liberdades  provinciaes! 

Força  é,  porem,  que  procuremos  augmentar  os  recursos 
do  thesouro,  evitando  tanto  quanto  possível  attingir  as  fon- 
tes de  pròducçao.  V 

Lembrar-vos-hei  mais  adiante  os  meios  que  me  parecem 
convenientes,  para  fazermos  face  ás  despezas  imprescindíveis, 
sem  desiquilibrio  orçamentário,  e  sem  gravar  em  demazja  o 
contribuinte. 


Senhores— Não  ha  negal-o,  a  epocha  que  atravessamos  é 
cheia  de  dificuldades;  podemos  dizer  mesmo:— é  cheia  de  pe- 
rigos! 

A  tendência  progressivamente  emancipadora  do  povo  bra- 
zileiro,  carece  ser  encaminhada  de  par  com  o  seu  desenvol- 
vimento económico.  . 

Estamos  em  um  verdadeiro  per  iodo  de  gestação  social. 

A  transformação  do  trabalho  agita  em  seus  fundamen- 
tos mesmos  a  sociedade  brazileira. 

Entregar  à  actividade  intelligente  do  homem  livre  as 
grandes  fontes  de  riquesa  até  agora  exploradas  pela  força 
inconsciente  do  escravo — tal  é  o  problema  da  actualidade. 

Como  "vêdes  é  um  problema  complexo:— entende  coin  os 
direitos  já  hoje  incontestados  do  homem  escra visado,  e  com 
os  interesses  creados  e  avigorados  á  sombra  da  lei! 

O  escravo  é  ainda  hoje  o  elemento  principal  da  produc- 
Ção—é  de  mister,  pois,  agir  cautelosamente  para  não  sacrir 
ftcar  os  grandes  interesses  collectivos. 

Tal  foi  a  condructado  patriótico  gabinete  de  que  eu  te- 
nho a  honra  de  ser  delegado  nesta  província,  apresentando 
um  projecto  que  tenta  alliar  as  tendências  emancipadoras  do 
tempo  com  as  inilludi veis  e  opprimentes  necessidades  econó- 
micas do  paiz. 
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Cabo  agora  a  cada  uma  das  províncias  do  Iraporio  a  no- 
bilíssima tarefa  de  cooperar  na  grande  obra  da  transforma- 
ção do  trabalho:— apressando  a  definitiva  extincção  da  escra- 
vidão, promovendo  a  educação  popular,  e  auxiliando  tanto 
quanto  possa  o  desenvolvimento  dos  núcleos  coloniaes. 

São  tres  funcções  paralellas:  emancipar,  instruir  e  co- 
lonisar! 

Como  sabeis— uma  das  condições  primeiras  para  a  pros- 
peridade de  todos  os  centros  productores  é  a  facilidade  no 
transporte  dos  productos  para  os  mercador,  de  consumo. 

Melhorar  a  viação  publica,  ó  portanto,  medida  de  inad- 
diavel  necessidade. 

Sem  meios  de  communicaçao  fácil,  em  estradas  as  mais 
das  vezes  impraticáveis,  os  nossos  productos  soffrerão  sempre 
os  encargos  de  fórte  fréte  que  encarecerão  o  seu  preço  de 
venda,  e  diminuirão  o  consumo,  e  consequentemente  a  pro- 
ducçâo— porque  ambos  obedecem  á  mesma  lei. 

Tenho  neste  sentido  recebido  mesmo  varias  reclamações 
que  todas  vos  serão  presentes. 

Como  assumpto  de  maior  importância  para  o  vosso  estu- 
do e  exame-indico-vos  a  estrada  de  Lages,  artéria  princi- 
pal do  commercio  nesta  província. 

Senhores— Si  não  quizérdes  ver  desapparecerem  de  to- 
do as  relações  commerciaes  daquelles  operosos  e  ricos  muni- 
cípios da  Serra,  com  o  vosso  littoral-tratae  com  affan  desta 
importante  estrada. 

Não  vos  é  desconhecido  que  o  estado  de  impraticabilida- 
de  em  que  ella  fica  em  varias  épocas  do  anno-deu  em  resul- 
tado transformar  o  Rio  Grande  do  Sul  em  empório  commer- 
cial  quasi  umco,  daquella  vasta  *  região,  com  grave  prejuízo 
para  as  vossas  rendas. 

n^AC°lleC^  não  preenche 


—  e  — 


Seria  talvez  providencia  acertada— çroar  um  possoal  te- 
chnico  permanente  encarregado  da  fiscal isaçffo  o  concerto  da 
estrada,  dividindo-a  para  este  offoito  em  vários  trechos  ou 
secções. 

Para  realisar  todos  estes  melhoramentos  faz-se  precizo 
adoptar  algumas  medidas  financeiras  que  lembrarei,  e  sujeito 
ao  vosso  esclarecido  critério. 

As  necessidades  que  vos  apontei  são  urgentes,  e  pois  os 
meios  que  de  prompto  nos  podem  fornecer  os  indispensáveis 
recursos  são  dois:  o  imposto  e  o  credito. 

Tanto  um  como  outro  teriam  a  minha  condemnação  si 
não  fossem  reclamados  para  serviços  que  largamente  com- 
pensarão os  sacrifícios  do  presente. 

Demais— eu  entendo  de  urgente  necessidade  a  revisão 
dos  impostos  actuaes,  alguns  dos  quaes  como  os  que  incidem 
sobre  a  herva-matte,  deverão  ser  abolidos,  e  pois  é  preciso 
pensar  em  substituil-os  para  que  os  vários  serviços  não  sof- 
fram. 

Assim, — quanto  ao  credito  dir-vos-hei:  é  um  recurso  ac- 
ceitavel— quando  o  empréstimo  é  contrahido  para  attender  a 
despezas  extraordinárias  e  reproductivas,.  para  serviços  que 
—mais  do  que  á  geração  presente,  aproveitem  ás  gerações 
futuras ! 

Com  effeito,  não  é  justo  que  pezem  unicamente  sobre  nós 
os  encargos  e  os  ónus  de  melhoramentos,  cujas  vantagens  só 
para  os  vindouros  se  farão  sentir. 

JD'est'arte  não  me  repugna  aconselhar- vos,  se  julgardes 
acertado,  que  autoriseis  o  governo  provincial  a  realisar  uma 
operação  de  credito  de  importância  não  inferior  a  500:000$ 
reis — ,  para  exclusiva  appiicação  ao  melhoramento  da  via- 
ção publiça  d'esta  provincia. 

Se  julgardes  conveniente  conceder-me  a  necessária  au- 
torisação,  empenhar-me-hei  em  dar-lhe  prompta  execução. 

Quanto  a  impostos, — lembrarei  em  primeiro  logar  a  ta- 
xa escolar  como  renda  especial  para  o  serviço  da  instrucção 
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publica  o  da  escola  uorimtl.  Rsto  imposto  poderá  sor  applic  i 
do  como  addicioiíal  a  qualquer  imposição  directa. 

Não  vos  arreceeis  do  que  o  povo  se  descontento  com  tal 
accresóimo:  a  impopularidade  dos  impostos  novos  resulta 
principalmente  dos  fins  anti-economicos  a  que  se  destina  o 
seu  producto,  affirma-o  com  muita  razão  o  Ulustrado  autor  da 
«Província»;  quando,porém— continua  elle— se  pedem  ao  po- 
vo contribuições  para  melhoramento  das  condições  sociaes  ê 
não  para  emprezas  politicas,  guerras  ou  dividas  de  guerras 
as  vantagens  do  resultado  em  perspectiva  suavisam  o  sacrifí- 
cio, ou  fazem  mesmo  esquecel-o.» 

Não  me  parece  igualmente  fóra  de  propósito  o  augmento 
da  decima  urbana. 

Senhores—O  próprio  nome  vos  está  indicando  a  propor- 
ção em  que  esta  imposição  deve  pezar  sobre  o  immovel-  déci- 
ma, quer  dizer  dez,  e  vós  apenas  taxaes  em  seis!  Entre  outras 
rasoes  occorre-me  dizer-vos  que  o  serviço  da  illuminação  pu- 
blica precisa  ser  melhorado,  e  o  da  Força  policial,  reforma- 
do- n0  qUe  diz  respeito  à  secção  de  cavallaria,  e  pois  este 
tnbuxo  reforçará  a  verba  que  lhes  é  destinada. 

Ha  ainda  uma  taxa  que  pôde  e  deve  ser  augmentada:  é  a 
taxa  sobre  escravos;  com  o  producto  delia,  applicado  exclu- 
sivamente á  libertação,  apressareis  o  advento  do  trabalho 
livre-unica  garantia  do  desenvolvimento  económico  da  pro- 
víncia, da  renovação  dos  seus  processos  agrícolas,  do  seu  pro- 
gresso e  da  sua  prosperidade  futura ! 

coosrcLxjsAo 

Srs.  Membros  d'Assembléa  Provincial. 

rio,  lT-Sã°  ^  ÍDformaÇ°es  Hie  posso  dar-vos  sobre  os  negó- 
cios pm  inciaes  e  as  medidas  que  julgo  deverdes  iniciar. 

miJr  TS^  TfmQnt0S  de^Por  ventura  houverdes 
mister  vos  serão  dados  com  a  maior  sollicitude  por  esta  ad- 


ministraçffo  que  nao  tem  outro  empenho  senão  o  de  collabo- 
rar  comvosco  na  insigne  tarefa  do  progresso  e  engrandeci- 
mento desta  futurosa  provinda  que  tão  generosa  e  benevola- 
mente a  acolheu ! 


